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de desfecho. Fator de risco vascular interage com diagnóstico de demência vascular, pois ao ser acrescentado 
ao modelo torna a progressão da demência quase estacionária em quase todo o período.  

  

FREQÜÊNCIA DE DIAGNÓSTICOS E PERFIL DEMOGRÁFICO DE PACIENTES DO AMBULATÓRIO DE 
NEUROGERIATRIA DO HCPA NUM PERÍODO DE 12 MESES. 

RENATA KOCHHANN;MáRCIA LORENA FAGUNDES CHAVES;ALBERTO GIGLIOLI E MAIA;CLAUDIA DA 
CUNHA GODINHO;EDUARDO DAURA FERREIRA 

Introdução: Para adequar métodos aplicados e avaliar erros de direcionamento dos atendimentos de um serviço 
ambulatorial terciário é importante manter uma análise atualizada da realidade do local. Objetivos: Avaliar a 
freqüência de diagnósticos e o perfil demográfico dos pacientes atendidos no Ambulatório de Neurogeriatria do 
Serviço de Neurologia do HCPA através do prontuário eletrônico, num período de 12 meses. Métodos: Estudo 
transversal não controlado. Resultados: Foram atendidos 176 pacientes, sendo 64% do sexo feminino. A faixa 
etária  foi de 20 a 90 anos, sendo que em média apresentavam 69,6 anos de idade. Destes pacientes, 
apenas 23% eram naturais da cidade de Porto Alegre, mas 70,5% eram procedentes desta cidade. Utilizando os 
critérios da CID 10 para estabelecimento de diagnósticos, 40% apresentavam síndrome 
demencial, 26% receberam diagnóstico de doença de Alzheimer e outros 14%  receberam o diagnóstico de 
demência vascular. Observou-se também uma prevalência de 26% de presença de sintomas depressivos 
significativos e 12,5% de outros sintomas psiquiátricos. Conclusão: Entre os pacientes encaminhados para 
avaliação no Ambulatório de Neurogeriatria do HCPA com síndrome demencial, a causa mais prevalente 
foi doença de Alzheimer, seguida por Demência Vascular. Síndrome depressiva, um importante item no 
diagnóstico diferencial esteve presente em aproximadamente ¼ da amostra. Estes dados sugerem que a 
freqüência das demências observada neste ambulatório é similar à observada na população em geral, com 
doença de Alzheimer em primeiro lugar. No entanto, a freqüência de vascular deveria ser mais próxima à da 
doença de Alzheimer. É preciso manter maior rigor nos mecanismos de atração de pacientes, bem como de 
manutenção, para não estar criando-se freqüências equivocadas quando se lida com condições de alta 
prevalência.   

  

ESTIMATIVA DO DESEMPENHO NO MINI-MENTAL A PARTIR DA ESCOLARIDADE ATRAVÉS DE EQUAÇÃO 
COM FUNÇÃO LOGARÍTMICA.  

RACHEL TAVARES DE LAFORET PADILHA;ALBERTO MAIA; ARTUR SCHUH; MARCIA LORENA FAGUNDES 
CHAVES 

Introdução: A relação entre escolaridade e o desempenho no teste cognitivo Mini-Mental State (MMS) tem sido 
estudada na literatura através de diversas estratégias. A elaboração de uma curva de desempenho estimado 
para uma dada escolaridade pode ajudar na interpretação mais acurada do teste.    Objetivos:  Obter uma 
equação que expresse a relação entre a escolaridade e o desempenho mo MMS como uma função logarítmica, 
permitindo estimar o escore no teste para uma dada escolaridade.   Métodos: Realizou-se um estudo transversal 
analisando dados coletados previamente de amostra composta por 613 voluntários normais participantes em 
projetos de pesquisa do Serviço de Neurologia.   Resultados: A amostra foi composta por 48,6% do sexo 
feminino. A faixa etária variou entre 16 e 90 anos, com média de 35,57 e desvio padrão  de 18,83. A 
escolaridade variou de 1 à 20 anos de estudo completos, com média de 9,22 e desvio padrão de 3,58. A 
mediana do MMS foi de 28. Inicialmente obteve-se uma curva onde o escore do teste foi uma função do 
logaritmo da escolaridade, já que a avaliação visual dos dados plotados em gráfico sugeria esta relação. Com os 
parâmetros resultantes calculou-se então para cada sujeito o escore estimado ou  

  

AVALIAçãO DA RESPOSTA CUTâNEA SIMPáTICA NA DOENçA DE PARKINSON 

ARTUR FRANCISCO SCHUMACHER SCHUH;PEDRO SCHESTATSKY; JOãO ARTHUR EHLERS; CARLOS 
ROBERTO DE MELLO RIEDER; IRENIO GOMES 

Introdução: A resposta cutânea simpática (RCS) é um teste eletrofisiológico utilizado para avaliar a atividade 
reflexa das vias sudomotoras simpáticas, auxiliando no entendimento da disfunção autonômica. Não há uma 
clara definição sobre o papel da RCS na doença de Parkinson (DP). Isto é devido a uma grande diversidade 
metodológica vista em vários trabalhos e à discrepância entre seus resultados. O objetivo deste estudo é melhor 
definir o papel da RCS na avaliação objetiva da disfunção autonômica na DP. Métodos: Estudo transversal onde 
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